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RESUMO 

 
“Viver algo notável gera a necessidade de contar: você sabe o que eu vi? Você sabe 
o que me aconteceu? E tudo o que nos acontece é notável porque nos concerne” 
(ADES, 2004, p. 235). Diante do exposto, esta pesquisa tem por propósito registrar e 
compreender a experiência de formandas no Curso de Licenciatura em Dança da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Através de seus relatos, 
complementados pela análise de documentos, tenciona-se perceber como se deu a 
implementação do Curso desde sua criação, em 2009, até o ano de 2016. A 
abordagem metodológica foi inspirada na História Oral, utilizando como instrumento 
central de coleta de informações entrevistas semiestruturadas, registradas em 
arquivos videográficos. As seis participantes foram selecionadas considerando o ano 
de ingresso e o fato de estarem cursando, ou já terem cursado a sétima etapa do 
Curso. Considerou-se, também, o interesse e disponibilidade para participar da 
pesquisa. Assim, apresentam-se os relatos de duas discentes ingressantes no ano 
de 2009, ano de início do curso, duas ingressantes no ano de 2012, ano de 
transição curricular e outras duas ingressantes do ano de 2013, quando entrou em 
vigor o currículo reestruturado. Com a finalidade divulgar essas memórias, foi criado 
um blog chamado “Figuras UFRGS da Dança” que reúne informações sobre a 
Graduação em Dança, os professores e alunos, seus arquivos videográficos são 
disponibilizados pública e gratuitamente, possibilitando a reflexão sobre os perfis 
discentes como agentes transformadores no processo educativo e coletivo, 
valorizando assim os sujeitos que deixam marcas na história institucional. 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Graduação em dança da UFRGS. História oral. Arquivos 
videográficos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   



 

ABSTRACT 
 

 
“Living something remarkable generates the need to tell: do you know what I saw? 
Do you know what happened to me? And everything that happens to us is 
remarkable because it concerns us” (ADES, 2004, p. 235). In view of the above, this 
research has the purpose of recording and understanding the experience of about-to-
graduate students in the Graduation Course in Dance of the Federal University of Rio 
Grande do Sul. Through their reports, complemented by the analysis of documents, it 
is intended to understand how the implementation of the Course has taken place 
since its inception in 2009, until 2016. The methodological approach was inspired by 
Oral History, using semi-structured interviews recorded in videographic files as the 
central instrument for information collecting. The six participants were selected 
considering the year of entrance and the fact that they are attending or have already 
taken the seventh stage of the Course. It was also considered the interest and 
willingness to participate in the research. Thus, the report presented comes from two 
incoming students of the year of 2009, year of beginning of the course, two incoming 
students of the year of 2012, year of syllabus transition and two other new students 
from the year of 2013, when the restructured syllabus came into force. In order to 
disseminate these memories, a blog called "UFRGS Dancing Figures" was created, 
which gathers information about Graduation in Dance, professors and students. Its 
videographic files are made available publicly and free of charge, allowing reflection 
on student profiles as transforming agents in the educational and collective process, 
thus valuing the subjects that leave marks in the institutional history. 
 
 
KEYWORDS: Graduation in dance from UFRGS. Oral history. Video files.  
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

      



 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Ilustração 1 - Gráfico dos candidatos por vaga nos cursos de artes ......................... 17 
Ilustração 2 - Ofício nº 37/06 Instituto Estadual de Artes Cênicas ............................ 18 
Ilustração 3 - Árvore genealógica da dança .............................................................. 25 
Ilustração 4 - Entrevista com Stephanie e Luiza ....................................................... 27 
Ilustração 5 - Esboço do logotipo para as camisetas ................................................ 28 
Ilustração 6 - Camisetas do Figuras UFRGS da Dança ............................................ 28 
Ilustração 7 - Bótons do Figuras UFRGS da Dança .................................................. 29 
Ilustração 8 - Tela inicial do Blog ............................................................................... 30 
Ilustração 9 - Lançamento do Blog em 7 de dezembro de 2014 ............................... 31 
Ilustração 10 - Figuras UFRGS da Dança no Central Park ....................................... 31 
Ilustração 11 - Entrevista com Kaeshi Chai em Nova Iorque, 2015 .......................... 32 
Ilustração 12 - Participação no IX Seminário de Dança de Joinville, 2015 ................ 32 
Ilustração 13 - Participação no III Encontro Nacional Científico dos Pesquisadores 
em Dança – ANDA, 2015 .......................................................................................... 33 
Ilustração 14 - Participação no V Encontro Estadual das Graduações em Dança no 
RS, 2016 ................................................................................................................... 33 
Ilustração 15 - Estatísticas do Blog em 21/11/2017 .................................................. 34 
Ilustração 16 - Entrevista com Paola Vasconcelos .................................................... 36 
Ilustração 17 - Entrevista com Stela Duarte .............................................................. 37 
Ilustração 18 - Entrevista com Gabrielle Fraga ......................................................... 37 
Ilustração 19 - Entrevista com Rayssa Fontoura ....................................................... 38 
Ilustração 20 - Entrevista com Laura Ruaro Moraes ................................................. 39 
Ilustração 21 - Entrevista com Fernando Finamor ..................................................... 40 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   



 

SUMÁRIO 

 
1 INTRODUÇÃO........................................................................................................12 
2 O CURSO DE LICENCIATURA EM DANÇA DA UFRGS.....................................15 

2.1 EGRESSOS DO CURSO.....................................................................................21 

3 PONTO DE PARTIDA.............................................................................................22 

3.1 NO HAY CAMINO, SE HACE CAMINO AL ANDAR............................................25 

4 FIGURAS UFRGS DA DANÇA..............................................................................35 

4.1 TRAJETÓRIAS.....................................................................................................36 

4.2 A ESCOLHA PELO CURSO DE DANÇA E RELAÇÃO COM A FAMÍLIA...........40 

4.3 MUDANÇA CURRICULAR...................................................................................41 

4.4 EXPERIÊNCIAS EXTRACURRICULARES.........................................................42 

4.5 IMPRESSÕES SOBRE O CURSO......................................................................45 

5 CONSIDERAÇÕES: AQUILO QUE PERMANECE................................................48 
REFERÊNCIAS..........................................................................................................50 
APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTA ..........................................................53 
APÊNDICE B – AUTORIZAÇÃO DO USO DE IMAGEM E VOZ..............................54 

ANEXO A – CARTA DE CESSÃO DE DIREITOS AUTORAIS SOBRE 
DEPOIMENTO ORAL – CEME..................................................................................56 
ANEXO B – CHAMADA CENTRO MUNICIPAL DE DANÇA PARA O RECITAL 
RONY LEAL...............................................................................................................57 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   



 

1 INTRODUÇÃO 
 

Em uma noite fria, típica do inverno Rio-grandense, o corpo já cansado das 

oito horas diárias da jornada laboral, sentada em uma sala padronizada, em uma 

das cadeiras enfileiradas, dividindo o espaço com mais de trinta estudantes do 

Curso de Administração Pública e Social da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, no ano de 2012, lá estou, observando o jaleco branco de uma professora rica 

em conhecimentos matemáticos e em histórias de vida, devido à sua idade. Histórias 

essas que não foram compartilhadas com a turma de discentes dispersos, talvez 

pela quantidade de matérias e gráficos a serem vencidos no semestre. Presto 

atenção em todos os gráficos desenhados no quadro, as costas doem pelo 

desconforto da cadeira, a mente começa a vaguear, mas, num rápido momento, 

volto a prestar atenção quando escuto a conclusão do cálculo para finalizar o limite 

do gráfico: -“Limite: 0,999999”. Sim, esse foi o estopim para desistir do curso de 

Administração e, assim, iniciar no Curso de Licenciatura em Dança. Resolvi prestar 

novamente o vestibular e seguir o sonho de criança que estava adormecido, pois 

sempre tive vontade de dançar, de participar de algum grupo de dança, porém não 

tinha condições na época. A dança não era tão acessível para famílias de baixa 

renda. 

Parti em busca de algo que não sabia o motivo e enfim: Vou dançar! Então, 

dança na UFRGS, que sonho! Mas olha, podemos sentar no chão! Aquele professor 

que estava lecionando para a turma de ontem, hoje está ao meu lado fazendo as 

práticas de uma oficina de dança! Gente! Tem uma sala com espelho e um palco! 

Vamos falar de dança na escola? Então, isso é possível? Na minha escola nunca 

teve dança, hoje estou estudando dança na faculdade. Essa foi a minha impressão 

inicial do curso e, no decorrer da minha experiência acadêmica, foram muitas outras 

impressões e desconstruções de pensamentos fechados por uma educação cheia 

de preconceitos e julgamentos. 

O curso de Graduação Licenciatura em Dança na Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul teve início em 2009 pautando-se 
[...] por um modelo contextualizado e afinado com as políticas de 
formação de professores e de fomento à produção artística e 
cultural, aliando-se aos demais cursos de licenciatura e de artes da 
UFRGS para ações que favoreçam a educação integral do cidadão, 
visando à apropriação do pensamento reflexivo e da sensibilidade 
artística. (UFRGS, 2012, p.6) 
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Até então, interessados em cursar dança num ambiente acadêmico precisavam 

deslocar-se para outras cidades, pois ainda não havia nenhum curso na cidade de 

Porto Alegre.  

“Bem vindos ao primeiro ano do resto de suas vidas”. Foi com essa frase que 

fomos recepcionados na aula de Estudos em Dança Clássica I pela professora 

Luciana Paludo1. Percebi que não sairia a mesma pessoa que entrei até o final do 

curso. Logo, em outra disciplina, agora a de Estudos Históricos Culturais em Dança 

II, ministrada pela professora Mônica Dantas, já em outro semestre, fomos 

orientados a criar uma árvore genealógica da nossa dança, ou seja, sobre como 

começamos a dançar, como teria sido nosso contato inicial com a dança. Assim, 

quando todos compartilhavam os significados de suas árvores, nasce em mim a 

curiosidade de saber mais sobre as histórias dos discentes que estão nesse curso, 

pois concordo que “a história que se apóia unicamente em documentos oficiais não 

pode dar conta das paixões individuais que se escondem atrás dos episódios” BOSI2 

(apud PEREIRA, 2008, p.11). E por que não, criar arquivos videográficos para 

manter viva essa memória? Já que conforme Joutard (1998, p.53) “a progressiva 

aceitação da história oral pela história universitária nos últimos 25 anos está ligada 

ao aumento considerável das curiosidades do historiador” e Pereira (2008, p.11) 

“quando produzimos fontes audiovisuais, produzimos memória eletrônica para um 

futuro bem próximo”.  

Dessa maneira, essa pesquisa tem por propósito registrar e compreender a 

experiência de formandas3 no Curso de Graduação em Dança da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. Através de seus relatos, complementados pela 

análise de documentos, tenciona-se perceber como se deu a implementação do 

Curso desde sua criação, em 2009, até o ano de 2016. E, como também venho 

fazendo parte do curso, relato minhas experiências nessa história através das 

minhas vivências e pelo vínculo criado entre entrevistadora e entrevistadas. Aqui, 

                                                
1 Luciana Paludo – Professora da ESEFID/UFRGS. 
2 BOSI, Ecléa. O tempo vivo da memória: ensaios de psicologia social. São Paulo: Ateliê Editorial, 
2003. 
3 Opto por escrever o plural no feminino, mesmo tendo no grupo de entrevistadas uma referência do 
sexo masculino, porque conforme Pedro (2005, p. 80) “até hoje é muito comum na nossa fala ou 
escrita, quando nos referimos a um grupo de pessoas, mesmo sendo em sua grande maioria 
mulheres, mas tendo apenas um homem presente, usarmos o termo plural no masculino”. Muitas 
pessoas do movimento feminista questionam que o universal, em nossa sociedade, é masculino, e, 
dessa forma, elas não se sentem incluídas. Assim, pela maioria ser do sexo feminino, optei pelo 
plural também no feminino. 
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apresenta-se o relato de duas discentes ingressantes no ano de 2009, ano de início 

do curso. Estão também presentes duas ingressantes no ano de 2012, ano de 

transição curricular e outras duas ingressantes do ano de 2013, quando entrou em 

vigor o currículo reestruturado. O último grupo é formado, portanto, por alunas que 

cursaram todo o curso já nesse novo currículo.  

Trago, de início, um breve histórico sobre o Curso de Dança da UFRGS, bem 

como o processo de criação e as leis que permitiram a sua aprovação. A seguir, 

explano o início e objetivos do Blog Figuras UFRGS da Dança, seu seguimento e 

prosseguimento das entrevistas com as participantes. O nome do Blog foi inspirado 

no documentário Figuras da Dança, da São Paulo Companhia de Dança, que é 

dirigido por Inês Bogéa e que, na Disciplina de Estudos em Dança Clássica I, foram-

nos apresentadas algumas edições. Há uma especial atenção para responder os 

objetivos do trabalho, assim como cruzar com as análises dos materiais já 

produzidos no assunto até então. Para a organização da análise de conteúdo, 

seguiram-se as fases indicadas por Bardin (2011, p.125): “[...] 1) pré-análise; 2) 

exploração do material e 3) tratamento dos resultados, inferência e interpretação”. 

Essas entrevistas foram transcritas com especial atenção aos possíveis eixos de 

condução e organização das informações.  

No quarto capítulo, apresento e analiso as cinco categorias referentes às 

experiências das entrevistadas selecionadas para essa pesquisa. A seleção deu-se 

de acordo com o ano de ingresso e a conclusão de, pelo menos, a sétima etapa do 

Curso e interesse na participação desse trabalho. As categorias estão divididas da 

seguinte forma: trajetória; a escolha do curso de dança e relação com a família; 

mudança curricular; experiências extracurriculares; impressões sobre o curso. 

Espero, com elas, registrar sobre como essas egressas experienciaram a graduação 

e manter os registros de suas experiências e memórias. 

 

 

 

 



 

2  O CURSO DE LICENCIATURA EM DANÇA DA UFRGS 

 
A gente precisa falar de uma forma que as pessoas 
queiram nos ouvir.  

Luciana Paludo (informação verbal)4 
 

Segundo Souza, Pereira e Icle (2015, p.2), o estado do Rio Grande do Sul 

conta com seis cursos de dança mantidos por cinco diferentes universidades: 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Universidade Estadual do Rio Grande 

do Sul, Universidade Federal de Pelotas, Universidade Luterana do Brasil, 

Universidade Federal de Santa Maria. Esses cursos são decorrentes de ações 

governamentais de incentivo à expansão universitária. A Universidade Federal da 

Bahia foi a pioneira no ensino superior em dança no Brasil, em 1956, seguida pela 

Faculdade de Artes do Paraná, em 1984, 28 anos após, sendo a primeira na região 

sul, conforme os autores.  
Até o ano 2000, havia apenas 13 (treze) cursos em funcionamento. 
Um salto vertiginoso se deu nos últimos anos. O Brasil conta hoje 
com 39 cursos de graduação em dança que formam professores 
para o ensino Básico e profissionais da dança. (SOUZA; PEREIRA; 
ICLE, 2015, p.3) 

 
Souza, Pereira e Icle (2015, p.4) lembram que a Câmara de Educação Superior 

do Conselho Nacional de Educação, por normativa, baliza a organização do ensino 

superior em dança no Brasil. Estabelece, assim, através de seus artigos e 

resoluções 2 e 3, as competências e habilidades esperadas para o perfil dos 

egressos nos cursos superiores em dança. 

No ano de 2006, ao iniciar suas atividades como docente na Escola de 

Educação Física – ESEF/UFRGS5, a professora Lisete Vargas6 propõe ao diretor 

Ricardo Petersen7 a criação de uma graduação em dança. Pois, conforme 

depoimento da professora Lisete ao projeto Garimpando Memórias do Centro de 

Memória do Esporte – CEME, a UFRGS tinha os cursos de Teatro, Artes Visuais e 

Música, mas não tinha Dança. Dessa forma, com o apoio da direção, a comissão 

                                                
4 Professora Luciana Paludo. Diário de campo da autora. Porto Alegre: Escola de Educação Física, 
14 mar. 2013. 
5 Como os cursos de Dança e Fisioterapia ainda não haviam sido criados, o nome ainda era Escola 
de Educação Física - ESEF. 
6 Lisete Arnizaut Machado de Vargas - Professora proponente do Curso de Dança da UFRGS. 
7 Ricardo Demétrio de Souza Petersen – Diretor da ESEF/UFRGS em 2008. 
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proponente do curso de dança foi composta pela professora Carmem Leonora 

Martins, do Instituto de Artes e as professoras Mônica Fagundes Dantas8 e Helena 

Alves D’Azevedo9, da ESEF, juntamente com a professora Lisete.  

 
Optamos por fazer uma licenciatura, formação de professores, e 
montamos um currículo que não é um currículo audacioso, não é um 
currículo diferente, não é um currículo de vanguarda. Ele é um 
currículo muito, vamos dizer, “pé no chão”. É um currículo bem 
dentro das nossas possibilidades, do que nós tínhamos no momento 
para poder trabalhar e para que o curso fosse aprovado. Eu 
trabalhei no curso intensamente nesse projeto de 2006-2007. Ele 
poderia até ter começado em 2008, mas, em função de outros 
cursos também, principalmente o curso de Fisioterapia, que já era 
daqui da casa, nós optamos então, por dar uma segurada e 
começar os dois juntos em 2009 que foi o que aconteceu. 
(VARGAS, 2010, p. 4) 

 

Criado no âmbito do projeto REUNI – Programa de Apoio a Planos de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais, até a criação da 

graduação, Porto Alegre não contava com nenhum curso superior de dança, 

ocasionando assim a migração de muitos profissionais e interessados na área para 

outras cidades em busca de formação específica. “Destaca-se que, dentre os cursos 

novos abertos no programa, o de Licenciatura em Dança foi o que teve maior 

demanda, passando de 14 graduações, em 2003, para 43 cursos superiores” 

(HERNANDEZ, 2014, p.61), fazendo um panorama geral dos cursos de dança no 

país. O primeiro processo seletivo, concurso vestibular da UFRGS, teve 7,73 

candidatos para cada uma das 30 vagas oferecidas, demonstrando assim um 

importante número de interessados. “A demanda era bastante grande porque, como 

não havia curso na universidade pública, gratuita, com a qualidade da UFRGS, havia 

uma demanda reprimida” (VARGAS, 2010, p.5). A Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB 9394 de 20 de dezembro de 1996) trata “o ensino de arte 

como componente curricular obrigatório na educação básica”. 

 
Art. 26.  Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e 
do ensino médio devem ter base nacional comum, a ser 
complementada, em cada sistema de ensino e em cada 
estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas 
características regionais e locais da sociedade, da cultura, da 
economia e dos educandos. 

                                                
8 Mônica Fagundes Dantas – Professora da ESEF/UFRGS. 
9 Helena Alves D’Azevedo - Professora da ESEF/UFRGS.  
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 § 2o  O ensino da arte, especialmente em suas expressões 
regionais, constituirá componente curricular obrigatório nos diversos 
níveis da educação básica, de forma a promover o desenvolvimento 
cultural dos alunos. (BRASIL, 1996) 

 
O curso “tem como objetivo formar professores aptos à investigação, ao 

questionamento e à produção de saberes específicos da dança, extensivo ao que 

esta área de conhecimento comporta” (UFRGS, 2012, p.4). “Considera, assim, o 

egresso do curso como protagonista de sua história hábil em discutir a dança tanto 

no contexto da arte como no da educação e na elaboração da própria metodologia 

de trabalho”. (SOUZA; PEREIRA; ICLE, 2015, p.15) 

A tabela abaixo demonstra a considerável demanda pelo curso de dança no 

município de Porto Alegre10, em comparação com os candidatos por vaga dos 

cursos de artes da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Elaborei com base 

nas densidades disponibilizadas no sítio da universidade. 

 
Ilustração 1- Gráfico dos candidatos por vaga nos cursos de artes 

Candidatos por vaga dos cursos de Artes - UFRGS

0,00

1,00
2,00

3,00

4,00
5,00

6,00

7,00
8,00

9,00

Artes Visuais
Dança
Música
Teatro

Artes Visuais 2,18 1,73 1,64 2,15 1,25 1,41 2,25 2,05 1,91

Dança 7,73 4,80 4,47 5,97 5,60 4,57 6,67 6,10 6,52

Música 1,12 0,81 1,65 1,69 1,51 1,45 1,57 1,69 1,82

Teatro 3,53 3,47 4,33 2,73 3,27 3,07 2,67 3,40 4,73

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na coleta de dados do sitio ufrgs.br, sem considerar 

a prova específica dos cursos que a aplicam. 
 
 

O Instituto Estadual de Artes Cênicas demonstrou seu apoio à criação do curso 

de dança em 2006, conforme Ofício nº 37/06 IEACEN. 
Acreditamos ser plenamente oportuna a iniciativa que promoverá o 
aprendizado da Dança por especialistas devidamente capacitados 
para este ofício tão nobre e representativo das Artes Cênicas. Com a 
formação de profissionais devidamente orientados ao ensino da 

                                                
10 O Curso de Graduação em Dança da UFRGS não adota a prova específica para ingresso, um fator 
importante a considerar para a diferença no índice entre os outros cursos de artes, cujas notas são 
computadas após essas provas específicas. 



 18

Dança, esta arte se expandirá de forma qualificada e também 
ampliará o mercado de trabalho e o ensino da Dança aos seus 
profissionais. (VELHO, 2006) 
 

 
Ilustração 2 - Ofício nº 37/06 Instituto Estadual de Artes Cênicas 

 
Fonte: Processo 23078.005396/07-32 

 

O egresso, conforme mencionado no projeto pedagógico do curso, pode, 

além da rede pública, atuar na rede particular de ensino e academias de dança, 

justificado pelo apoio do Instituto Estadual de Artes Cênicas da Secretaria de Cultura 

do Estado – IEACEN/SEDAC, entidade representativa das artes no Rio Grande do 

Sul. “Assim, veicula também a Universidade Federal do Rio Grande do Sul, que o 

estudante egresso está autorizado/credenciado a trabalhar na área do espetáculo, 

além das demais áreas já mencionadas”. (SOUZA; PEREIRA; ICLE, 2015, p.14) 

A Lei de Diretrizes e Bases 9394/96 especificava o prazo de dez anos para o 

cumprimento do ensino da arte como conteúdo obrigatório na Educação Básica, 

gerando assim tamanha procura pelo curso de dança, visto a carência de formados 

em licenciatura nessa área. “Acompanhando a LDB, por sua vez, os Parâmetros 
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Curriculares Nacionais da área de arte indicavam que a dança deveria ser 

contemplada ao lado das demais linguagens artísticas como o teatro, a música e as 

artes visuais”. (HERNANDEZ, 2014, p.56) 

Atualmente, há um processo para a inserção da disciplina de arte no currículo 

escolar e muitos concursos estão com editais publicados para o preenchimento 

dessa demanda. “Cabe ressaltar, que todos estes editais exigiam formação 

específica de Graduação em Dança. Deste modo, podemos observar a crescente 

demanda de profissionais formados em Dança” (CORRÊA; NASCIMENTO, 2013, p. 

65).  Porém é preciso dar um passo maior, pois as escolas precisam se adequar 

também a essa nova realidade curricular, visto que, em muitos estabelecimentos de 

ensino da cidade de Porto Alegre, onde os graduandos do curso atuam para cumprir 

os estágios curriculares obrigatórios, ainda não têm estrutura física para as 

disciplinas de Arte. E, conforme Hernandez (2014, p.60) 

 
[...] para o ensino de dança, são necessários espaços e 
equipamentos específicos; não é possível ensiná-la em qualquer 
lugar, como no chão sujo do refeitório, no pátio gramado da escola, 
em lugares de passagem de estudantes e demais agentes da 
escola; dança demanda experimentação, concentração, empenho e 
disciplina; repetição, ensaio e improvisação. 
 

 
Segundo Corrêa e Nascimento (2013, p. 57), o período atual configura-se como 

um momento de expansão dos cursos de dança com o crescente aumento de 

universidades oferecendo essa licenciatura. Acredita-se que esse campo de atuação 

ainda está em formação para o profissional licenciado. “Faz-se necessária a criação 

de políticas públicas que firme a importância da dança e incentive a entrada desta 

nas escolas”. (CORRÊA; NASCIMENTO, 2013, p. 62) 

Quanto ao curso de dança da UFRGS, desde 2009 são oferecidas 30 vagas 

por ano através do processo seletivo vestibular. Em 2012, formou-se a primeira 

turma do curso; desde então, têm-se 55 novas licenciadas em dança pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, de acordo com dados do sítio da 

universidade, conforme tabela a seguir. 
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Tabela 1 – Número de egressas por ano 

Ano Egressas 
2012 5 
2013 8 
2014 13 
2015 13 
2016 16 

TOTAL 55 
Fonte: tabela elaborada pela autora 

 

De acordo com Dantas, Meyer e Weber, no ano de 2011 o curso passou por 

uma reestruturação curricular, contando com um novo projeto político pedagógico a 

partir do ano de 2012. “Deficiências foram identificadas, o que motivou o 

desenvolvimento de um novo projeto pedagógico”.11 (DANTAS; MEYER; WEBER, 

2016, p.129, tradução nossa) 

“A missão do Curso de Licenciatura em Dança é formar professores 

comprometidos com a produção artística em dança, que acolham a diversidade 

cultural e que atuem com responsabilidade político-social”. (UFRGS, 2012, p.5) 

 
A proposta curricular é baseada em três campos de conhecimentos 
considerados essenciais para a formação dos futuros licenciados em 
dança: campo teórico-epistemológico, experiência artística e 
experiência docente. A proposta curricular considera que cada 
campo interage com diferentes áreas, visando produzir 
conhecimento em dança12. (DANTAS; MEYER; WEBER, 2016 p. 
130, tradução nossa) 

 

De acordo com o novo projeto pedagógico do curso, a carga horária total é de 

3255 horas divididas em 1.800 horas de disciplinas obrigatórias, 495 horas de 

estágios curriculares obrigatórios, 120 horas de trabalho de conclusão de curso, 

atividade obrigatória desenvolvida nos dois últimos semestres do curso, são 600 

horas de disciplinas eletivas e 210 horas de atividades complementares, que têm 

“por objetivo incentivar o estudante a expandir sua formação acadêmica para além 

das atividades de ensino desenvolvidas no âmbito dos campos dos saberes 

constituintes da presente organização curricular”. (UFRGS, 2012, p.20) 

                                                
11 Shortcomings were identified, which motivated the development of a new pedagogical proposal. 
(DANTAS; MEYER; WEBER, 2016, p.129) 
12 The curricular proposal is based on three knowledge fields considered essential for the training of 
those who will teach dance: theory/epistemolgy field, artistic experience, and teaching experience. 
The curricular proposal considers that each field interacts with different areas, aiming to produce 
insights for Dance (DANTAS; MEYER; WEBER, 2016 p. 130). 
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2.1 EGRESSOS DO CURSO 

 

O egresso licenciado em dança da UFRGS poderá atuar no ensino formal e em 

academias de dança, além de diversas atividades artísticas e culturais. “Em sua 

atuação, prima pelo desenvolvimento de pessoas, incluindo sua formação ética, o 

aprimoramento de sua sensibilidade artística, a construção de sua autonomia 

intelectual e de seu pensamento crítico”. (UFRGS, 2012, p.5) 

O ensino da dança no ambiente acadêmico é relativamente recente na região 

sul do Brasil; dessa forma, faz-se necessário um estudo para a compreensão das 

reais atividades e o mercado de trabalho para esse profissional.  
Atualmente tem-se essa estatística: cinco cursos de licenciatura em 
dança, nas seguintes instituições: Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul (UERGS – desde 2002), em Montenegro; 
Universidade Luterana do Brasil (ULBRA, 2002), em Canoas; 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel, 2008), em Pelotas; 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS, 2009), em 
Porto Alegre e Universidade Federal de Santa Maria (UFSM, 2013), 
em Santa Maria. Em Santa Maria, há o único curso de bacharelado 
em Dança, na UFSM (2013) e, o mais recente, um curso de 
Tecnologia (tecnólogo) em Dança, na Universidade de Caxias do Sul 
(UCS, 2014). (PALUDO, 2015, p.47) 
 

“Ressalta-se ainda que o primeiro Curso de Graduação em Dança no RS foi 

criado na UNICRUZ, em Cruz Alta; iniciou suas atividades em 1998 e encerrou em 

2009” (PALUDO, 2015, P.47). Consoante Poffal (2015), até o ano de 2014 havia um 

total de 26 egressos do Curso de Licenciatura em Dança da UFRGS. Desses, 23 

participaram de uma pesquisa sobre o perfil do egresso “os resultados da pesquisa 

indicam que 73,9% dos sujeitos já atuavam na área da dança antes de ingressar no 

Curso de Licenciatura; e 26,1% não atuavam” (POFFAL, 2015, p.31). A autora ainda 

afirma que, dos sujeitos da pesquisa, um alegou não estar trabalhando no momento 

e, dOs que estão trabalhando, 95,7% estão atuando na área da dança; à vista disso, 

ressaltou que a dança, quando presente em escolas de ensino básico, encontra-se 

como atividade extracurricular. 

 

 

 

 

 



 

3 PONTO DE PARTIDA 
 

Na arte não existe limites, não se deve limitar a arte, 
jamais. 

 Ismael Guiser 
 

A pesquisa histórica por muitas vezes se pautou apenas nos documentos 

oficiais como fonte. Este trabalho buscou ir além das fontes oficiais, agregando os 

pontos de vista particulares dos envolvidos no processo. Isso se incorpora a 

perspectiva da história cultural (BURKE, 2005), que propõe um certo distanciamento 

dos esquemas teóricos generalizantes e a valorização de grupos particulares, em 

locais e períodos específicos. Essa perspectiva vem favorecendo as pesquisas 

sobre gênero, minorias étnicas e religiosas, hábitos e costumes, práticas artísticas e 

esportivas. Nesse sentido, a pesquisa se identifica com o caráter qualitativo e 

utilizou o instrumento da entrevista para coletar informações além das fontes oficiais. 

Conforme Negrine (2004, p. 62), “os métodos de investigação qualitativa 

pressupõem uma abordagem diferenciada dentro de uma outra perspectiva que não 

a de modelos matemáticos”. Para Paulilo (1999, p.135) 

 
 A investigação qualitativa trabalha com valores, crenças, hábitos, 
atitudes, representações, opiniões e adequa-se a aprofundar a 
complexidade de fatos e processos particulares e específicos a 
indivíduos e grupos. A abordagem qualitativa é empregada, 
portanto, para a compreensão de fenômenos caracterizados por um 
alto grau de complexidade interna. 

 

Como fonte de informações, foi feito um levantamento dos documentos 

referentes à criação do curso de dança: atas, resoluções, decisões, pareceres. As 

entrevistas semiestruturadas foram realizadas com duas discentes ingressantes no 

ano de 2009, ano de início do curso, duas ingressantes no ano de 2012, ano de 

transição curricular e outras duas ingressantes do ano de 2013, quando entrou em 

vigor o currículo reestruturado. As entrevistas são como “prestação de informações 

ou de opiniões sobre determinada temática, feitas de forma oral” (NEGRINE, 2004, 

p.63). Para Bardin (2011, p.96) “é mais um discurso espontâneo do que um discurso 

preparado”.
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Opta-se pelo modelo de entrevista semiestruturada, “para dar maior 

flexibilidade à entrevista, proporcionando mais liberdade ao entrevistado” 

(NEGRINE, 2004, p,75). Escolho a metodologia de pesquisa da História Oral porque 

 
[...] a História Oral se ocupa em conhecer e aprofundar aspectos 
sobre determinada realidade, como os padrões culturais, as 
estruturas sociais, os processos históricos ou os laços do cotidiano. 
Os dados para o encadeamento são obtidos através de conversas 
com pessoas (relatos orais) que, ao focalizarem suas lembranças 
pessoais, constroem também uma visão mais concreta da dinâmica 
de funcionamento e das várias etapas da trajetória do grupo social 
ao qual pertencem, ponderando esses fatos pela sua importância na 
vida desses indivíduos. (CASSAB; RUSCHEINSKY, 2007, p.8)  

 

Pereira (2008) nos instiga a pensar as origens da metodologia da História 

Oral que podem nos remeter aos gregos como primeiros historiadores. Afirma 

também que Heródoto13, a partir dos testemunhos que colhia dos cidadãos de sua 

época ao escrever sua história, já trabalhava com História Oral. A autora cita 

também a importância da História Oral na “atualização teórico-metodológica da 

História da Educação”. 
A metodologia da História Oral é partícipe da atualização teórico-
metodológica da História da Educação e tem nos permitido 
desvendar o cotidiano das instituições escolares, por meio da 
compreensão e análise das experiências vividas por seus atores 
sociais possibilitando, assim, a descoberta das relações que 
ocorreram no interior da escola, das diferentes dimensões da 
história da nossa instituição, de seu vínculo com o movimento social 
e com a cultura. (PEREIRA, 2008, p.10) 

 

A opção pelo registro das entrevistas em imagens videográficas dá-se pela 

singularidade desse arquivo, pois apenas a transcrição não nos fornece a 

experiência estética e sensível de revelarmos expressões, tom da voz, brilho nos 

olhos, sorrisos e demais particularidades próprias do momento. Estamos, a todo 

momento, rodeados de novas tecnologias e, acredito que podemos explorá-las nas 

pesquisas como forma de complemento na coleta de dados. As câmeras de vídeo, 

                                                
13 Heródoto foi um importante historiador da antiguidade. Conhecido como o “pai da História” nasceu 
na cidade de Helicarnasso (atual Bodrum na Turquia) por volta de 485 a.C. e morreu em 430 a.C. 
Além de fatos históricos da antiguidade, principalmente da Grécia Antiga, as obras de Heródoto 
retratam aspectos do comportamento humano. (Fonte: 
 <https://www.suapesquisa.com/biografias/herodoto.htm>. Acesso em: 13 dez. 2017) 

https://www.suapesquisa.com/biografias/herodoto.htm
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por exemplo, desde o século XX, fora do Brasil, vêm substituindo os gravadores de 

áudio, conforme Joutard (1998, p. 50) 

 
Paralelamente ao desenvolvimento da história oral no leste europeu, 
assiste-se também ao surgimento de uma história oral no Magreb. 
Esta é igualmente uma época em que o filme de vídeo, cada vez 
mais difundido, permite a multiplicação de videogramas que 
complementam ou mesmo substituem os fonogramas. Muitos 
programas de televisão dedicados à história do século XX utilizam a 
pesquisa oral. Universidades e escolas secundárias também 
substituíram o gravador pela câmera de vídeo. 
 
 

No Brasil, os registros audiovisuais utilizados como instrumento de pesquisa e 

coleta de dados são um fenômeno contemporâneo, conforme Pereira (2008), teve 

seu marco inicial em 1980. A autora salienta ainda que 

 
Estamos diante de uma transformação tecnológica estrutural na qual 
o registro audiovisual, forma de comunicação contemporânea tão 
importante quanto a sua produção, está se alterando. Atualmente o 
suporte dominante é o digital. A memória se inscreve nos suportes e 
a assimilação dessa rápida mudança (fita cassete – suporte 
analógico – suporte digital) é lenta e está vinculada à cultura. A 
visualidade está ganhando mais peso do que a oralidade. O vídeo 
como instrumento de registro nos permite captar uma realidade e 
transformá-la em uma fonte. (PEREIRA, 2008, p.12) 
 

 
Dessa forma, utilizei em todas as entrevistas o recurso videográfico. As 

imagens foram capturadas por uma câmera Canon PowerShot SX60 HS apoiada em 

um tripé e um microfone de lapela para melhor manuseio e liberdade dos 

movimentos. As entrevistadas eram apresentadas a um possível e esperado 

espectador e instigadas a iniciar contando a sua trajetória na dança. Em todas as 

entrevistas, o contato era somente de entrevistadora-entrevistada e a câmera não 

precisava de manuseio de terceiros, tornando assim o contato mais pessoal. Após 

as gravações, eram feitas edições e somente transcritas e a divulgadas no Blog 

após a aprovação das participantes. Portanto, a transcrição partia do vídeo já 

editado. 
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3.1 NO HAY CAMINO, SE HACE CAMINO AL ANDAR 

 

No segundo semestre do ano de dois mil e quatorze, na disciplina de Estudos 

Históricos Culturais em Dança II [DAN99026]14, ministrada pela professora Mônica 

Dantas, fomos orientadas a elaborar uma árvore genealógica como um esboço da 

nossa trajetória na dança. No dia da apresentação individual do trabalho, em círculo, 

conversamos e fomos conhecendo um pouco da história de cada colega. 

 
Ilustração 3 - Árvore genealógica da dança 

 
Fonte: Arquivo pessoal Cíntia Duarte 

 

A partir daquele momento foi despertando o meu interesse em saber mais 

sobre os colegas da licenciatura. Nesse ano, Luiza Karnas15 estava concluindo o 

                                                
14 Referência da disciplina no histórico do curso. 
15 Luiza Karnas - Egressa da Graduação em Dança da UFRGS no ano de 2014. 
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curso logo após retornar de Nova Iorque, pelo programa Ciência Sem Fronteiras16, 

foi a única do curso de dança a ter essa oportunidade, pois tão logo o governo, sob 

a presidência de Dilma Roussef, reduziu os investimentos em Educação e as artes 

passaram a não fazer mais parte desse programa. Assim, Luiza teve a sorte de viver 

essa experiência, passando um semestre na Hofstra University, localizada em Long 

Island, New York. É interessante também relatar que o participante desta pesquisa, 

o Fernando Finamor, que citarei mais adiante, participou de uma seleção para outro 

programa de intercâmbio, o Programa de Bolsas Santander Ibero-americanas17 e foi 

estudar por dois semestres em Coimbra, Portugal, nos anos de 2014 e 2015. 

 Stephanie Cardoso18 também fazia parte da turma de Estudos Históricos 

Culturais em Dança II e havia sido selecionada como bailarina na recém-formada 

Companhia Municipal de Dança de Porto Alegre19, que teve seu espetáculo de 

estreia no mesmo ano, o Salão Grená. Foi a partir dessa disciplina que me surgiu a 

ideia de entrevistar as colegas com o intuito de conhecê-las melhor e divulgá-las no 

meio acadêmico. Dessa forma, de maneira informal e com uma simples câmera, 

entrevistei as duas colegas e fiz uma pequena edição para divulgação on-line.20  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
16 Ciência sem Fronteiras é um programa que busca promover a consolidação, expansão e 
internacionalização da ciência e tecnologia, da inovação e da competitividade brasileira por meio do 
intercâmbio e da mobilidade internacional. A iniciativa é fruto de esforço conjunto dos Ministérios da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e do Ministério da Educação (MEC), por meio de suas 
respectivas instituições de fomento – CNPq e Capes –, e Secretarias de Ensino Superior e de Ensino 
Tecnológico do MEC. 
17 Programa de Bolsas Santander Ibero-americanas – programa de mobilidade acadêmica que tem 
como objetivo fortalecer a internacionalização da atividade acadêmica, criar novas frentes de 
colaboração e reciprocidade, fortalecer o intercâmbio bilateral além de estreitar o relacionamento 
entre universidades dos países ibero-americanos por meio de um espaço de conhecimento 
socialmente responsável. 
18 Sthephanie Cardoso – Egressa da Graduação em Dança em 2014. 
19 Companhia Municipal de Dança de Porto Alegre – Cia. de Dança teve início em 2014 como projeto 
piloto, atualmente está instituída pela Lei nº 12.202 de 13 de janeiro de 2017. 
20 Sítio de vídeos – YouTube.com link da entrevista https://www.youtube.com/watch?v=DhtNes7Ihuw 

https://www.youtube.com/watch?v=DhtNes7Ihuw
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Ilustração 4 - Entrevista com Stephanie e Luiza 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=DhtNes7Ihuw 

 

Concomitantemente, iniciei a criação de um Blog para o Curso de Dança, para 

reunir e divulgar informações a quem tivesse interesse, tais como projetos de 

extensão, formandos, atualidades, visto que, mesmo dentro do ambiente acadêmico 

havia um grande comentário de que muitos desconheciam a existência do Curso de 

Dança da UFRGS.  

Na edição do Blog e das entrevistas, surgiu-me também a ideia de criar algo 

com que pudesse presentear as participantes. Fiz um esboço de um possível 

logotipo para o projeto, porém ainda não sabia o nome que daria; mas, lembrando 

da disciplina de Estudos em Dança Clássica I [DAN99616], ministrada pela 

professora Luciana Paludo, mais precisamente no dia 11 de abril de 2013, em uma 

aula teórica em que assistimos a um documentário sobre Ismael Guiser21 chamado 

de Figuras da Dança22, da São Paulo Companhia de Dança, com direção de Inês 

Bogéa23, inspirei-me nessa série. Nomeei o projeto de entrevista de Figuras UFRGS 

                                                
21 Ismael Guiser – bailarino argentino que estreou como solista em 1946, em Buenos Aires no Teatro 
de La Plata. Chegou ao Brasil em 1954 permanecendo na cidade de São Paulo. Na década de 1970 
criou o seu próprio grupo, o Ballet Ismael Guiser. 
22 Figuras da Dança – Série de documentários que traz a arte contada por quem a viveu. Os 
programas são exibidos nos Canais Arte 1 e Curta! Essa série não é comercializada, é distribuída 
para instituições educativas e culturais. É incentivada pela Lei Rouanet. 
23 Inês Bogéa – Diretora da São Paulo Companhia de Dança. Doutora em Artes (Unicamp, 2007), 
bailarina, documentarista, diretora e professora. 

https://www.youtube.com/watch?v=DhtNes7Ihuw
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da Dança e finalizei o logotipo com esse nome para a camiseta que seria um 

presente para cada participante. A partir de 2015, os entrevistados já recebiam esse 

presente. Cada uma custou em torno de dezoito reais, orçamento feito em 2014. 

Para arrecadar dinheiro, vendia trufas dentro e fora da universidade; dessa forma, 

coloquei também na camiseta a informação das trufas como patrocinador.  

 
Ilustração 5 - Esboço do logotipo para as camisetas 

 
Fonte: Arquivo pessoal Cíntia Duarte 

 

Ilustração 6 - Camisetas do Figuras UFRGS da Dança 

 
Fonte: Arquivo pessoal Cíntia Duarte 

 

No ano seguinte as camisetas sofreram um aumento significativo para o meu 

orçamento, passando a custar vinte e quatro reais cada. Consegui fazer apenas 

mais algumas e então, para manter a ideia de presentear os participantes, fiz bótons 

que saíram bem mais em conta. 
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Ilustração 7 - Bótons do Figuras UFRGS da Dança 

 
Fonte: Arquivo pessoal Cíntia Duarte 

 
 
Para as primeiras entrevistas, utilizei uma câmera comum apoiada em um 

tripé. Porém, nas edições, percebi que algumas alterações no ambiente 

atrapalhavam a captação do som, tornando alguns trechos da entrevistas inaudíveis. 

Dessa forma investi em uma câmera melhor com a qual pudesse utilizar um 

microfone de lapela. Passei a utilizar uma câmera Canon PowerShot SX60 HS, o 

que tornou muito melhor a captação de imagem e som. A intenção era entrevistar 

todos os formandos de cada ano, porém, pela incompatibilidade de horários, não 

consegui marcar entrevistas com todos. Assim, um dos critérios para a seleção dos 

entrevistados foi de que houvesse disponibilidade para a entrevista, além de ser 

formando ou de que estivesse cursado pelo menos a sétima etapa do curso e 

demonstrasse interesse em participar da pesquisa, já que sua imagem e voz seriam 

divulgadas em ambiente digital. 

Cada participante, ao concordar em participar, assinava um termo de 

consentimento e um termo de autorização do uso de imagem e voz. No decorrer do 

processo, ao fazer a divulgação parcial das entrevistas e do Blog, alguns colegas me 

pediam para serem entrevistados. Assim, eu fugia um pouco dos critérios de seleção 

e prontamente marcava a entrevistas, acreditando que todos têm a sua história e 

que futuramente alguém poderia utilizar-se desses dados para suas pesquisas. Além 
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disso, era a paixão por esse projeto que me movia, não poderia me recusar, já que 

sentia que estava dando certo. Ainda essas entrevistas não tenham sido utilizadas 

nesse trabalho, estão todas disponibilizadas no Blog. 

O Blog foi dividido em páginas que, além da divulgação das entrevistas, 

tratam também sobre os projetos de extensão, os formandos, docentes, PIBID, 

curso de especialização e algumas postagens como minha experiência nos estágios, 

atividades de algumas disciplinas, as participações dos projetos de extensão como o 

Ballet da UFRGS e TCHE/UFRGS em eventos fora da universidade, a avaliação24 

do Ministério da Educação dando o conceito máximo ao curso de dança e a 

inauguração da sala Morgada Cunha25, entre outras informações. 

 
Ilustração 8 - Tela inicial do Blog 

 
Fonte: figurasufrgs.blogspot.com.br 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                                
24 O órgão do governo que avalia as Instituições de Ensino Superior é o Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). O Inep é uma autarquia federal vinculada ao MEC. 
O IGC é o mais completo dos três indicadores do Ensino Superior divulgados pelo Inep. Ele é que 
representa a “Nota do MEC”, pois avalia a qualidade das instituições de educação superior.  
25 Morgada Assumpção Cunha – Bailarina, professora e coreógrafa, criadora do Grupo de Dança da 
UFRGS e homenageada pelo curso nomeando a sala de práticas Morgada Cunha. 
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Ilustração 9 - Lançamento do Blog em 7 de dezembro de 2014 

 
Fonte: Arquivo pessoal Cíntia Duarte 

 

A paixão era tão grande por esse Blog que, quando viajei em férias para 

Manhattan, New York/USA para cursar inglês e algumas aulas de dança durante um 

mês, ao fazer aulas de dança do ventre com uma professora que conhecia através 

de coreografias em vídeos disponibilizados no YouTube, não pude resistir e, mesmo 

não falando e entendendo muito bem a língua inglesa, pedi para a professora me 

conceder uma entrevista explicando que era  para o Blog. Ela prontamente aceitou, 

o que me deixou muito feliz. Presenteei-a com uma camiseta do Figuras UFRGS 

como forma de agradecimento.  

 
Ilustração 10 - Figuras UFRGS da Dança no Central Park 

 
Fonte: Fonte: Arquivo pessoal Cíntia Duarte 
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Ilustração 11 - Entrevista com Kaeshi Chai em Nova Iorque, 2015 

 
Fonte: Arquivo pessoal Cíntia Duarte 

 

Além disso, ao participar do Programa de Iniciação Científica Voluntária da 

UFRGS, com a professora Mônica Dantas, fomos estruturando o projeto para a 

presente pesquisa e assim foi possível participar de alguns eventos acadêmicos tais 

como, o V Encontro Estadual das Graduações em Dança no RS, III Encontro 

Nacional dos Pesquisadores em Dança - ANDA e o IX Seminário de Dança de 

Joinville, o que me deixou extremamente realizada ao levar as análises parciais que 

havia feito com o levantamento documental do curso e poder ouvir sugestões e 

opiniões de diversos profissionais e pesquisadores de grande importância no cenário 

da dança e acadêmico. 

 
Ilustração 12 - Participação no IX Seminário de Dança de Joinville, 2015 

 
Fonte: Arquivo pessoal Cíntia Duarte 
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Ilustração 13 - Participação no III Encontro Nacional Científico dos Pesquisadores em 
Dança – ANDA, 2015 

 
Fonte: Arquivo pessoal Cíntia Duarte 

 
 

Ilustração 14 - Participação no V Encontro Estadual das Graduações em Dança no 
RS, 2016 

 
Fonte: Arquivo pessoal Cíntia Duarte 

 

Atualmente o Blog possui 56.638 visualizações e o mês de dezembro de 2016 foi o 

mês com maior número de visualizações, 7.419.  
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Ilustração 15 - Estatísticas do Blog em 21/11/2017 

 
    Fonte: https://figurasufrgs.blogspot.com.br/ 

 

 

 

 

 

 

https://figurasufrgs.blogspot.com.br/


 

4 FIGURAS UFRGS DA DANÇA 
 

O mais importante é que o bailarino leve o público ao 
cenário e que emocionalmente eles façam a viagem 
com ele.  

Márcia Haydée 
 

Para esta pesquisa, trabalhei com seis entrevistadas: Paola de Vasconcelos 

Silveira e Stela Duarte de Souza, ingressantes no ano de 2009, primeira turma da 

graduação. Paola cursou todo o Curso no currículo antigo, antes de sua 

reestruturação entrar em vigor. Gabrielle Crivelli Fraga e Rayssa Fontoura dos 

Santos, ingressantes no ano de 2012, que, assim como Stela Duarte, cursaram um 

período do curso no currículo antigo, que foi extinto, e concluíram o curso no 

currículo novo, ou seja, viveram a transição curricular. Fernando Marques Finamor e 

Laura Ruaro Moraes, ingressantes no ano de 2013, que cursaram todo o curso no 

currículo reestruturado. Para o Blog, mais pessoas foram entrevistadas, porém, para 

melhor análise e obtenção dos objetivos propostos, selecionei essas pelo ano de 

ingresso no curso, por terem completado, pelo menos, a sétima etapa do currículo e 

também por demonstrarem interesse e disponibilidade. 

Durante as edições, transcrições e análises, emocionei-me inúmeras vezes 

ao ouvir/ler sobre as diversas histórias de vida e trajetórias das entrevistadas, pois 

lembrava a minha história e a minha incessante vontade de dançar já na infância e 

não poder. Refleti se algo pudesse ter sido diferente se assim fosse, se com 5 ou 6 

anos tivesse experienciado a Dança Clássica, a Dança  Jazz, as Danças Populares, 

enfim, como seriam minhas concepções, meu corpo, se minha história também 

tivesse percorrido por esse caminho. Poderia ter tido acesso se tivesse dança na 

escola, penso.  

A seguir, trago cinco categorias referentes às experiências dessas Figuras 

UFRGS da Dança na graduação em dança da UFRGS: trajetória; a escolha do curso 

de dança e relação com a família; mudança curricular; experiências 

extracurriculares; impressões sobre o Curso. Espero, com elas, registrar sobre como 

essas formandas experienciaram a graduação, tão recente ainda na cidade de Porto 

Alegre.
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4.1 TRAJETÓRIAS 

 

Paola Vasconcelos, ingressante em 2009, começou a fazer aulas de Dança 

Jazz na infância e, aos treze anos, parou um pouco de dançar, retornando em 2006 

com a Dança de Salão, ao entrar em um grupo e dançar todos os dias, fazendo o 

papel também de monitora. Teve muita experiência com o Tango. Participou do 

projeto Dar Carne à Memória26, de Eva Schul27, como bailarina e também em um 

trabalho de Dança Contemporânea com Luciana Paludo. Formou-se em 2012, tendo 

completado o curso ainda antes da reestruturação curricular, cursando, assim, 

somente as disciplinas obrigatórias e eletivas que integravam o primeiro currículo, 

concluindo todo o Curso no currículo ainda não reestruturado. Fez seu Mestrado em 

Artes Cênicas na área de processos de criação com a orientação da professora 

Mônica Dantas e retornou ao curso como professora substituta no ano de 2015. 

Atualmente, desenvolve trabalhos de relação corpo-objeto, com objetos de 

malabarismo no Núcleo de Estudos e Experimentações com Circo e 

Transversalidades, o Necitra. 

 
Ilustração 16 - Entrevista com Paola Vasconcelos 

 
Fonte: Arquivo pessoal Cíntia Duarte 

 

Aos sete anos de idade, Stela Duarte, ingressante também no ano de 2009, 

iniciou na Dança Clássica, depois de sua mãe ter tentado colocá-la em um curso de 

                                                
26 Dar Carne à memória – projeto que tem por objetivo a remontagem de obras de Eva Schul. 
Recebeu o Prêmio Funarte de Dança Klauss Vianna/2009. Coordenado por Mônica Dantas. 
27 Eva Schul – Bailarina e coreógrafa brasileira, nascida na Itália. Estudou na New York City Ballet, 
em New York e, no Brasil, com Tony Petzhold. Em 1963 passou a se dedicar à dança moderna. 
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modelo para desfilar e fotografar. Stela sempre gostou de dança e, após sete anos 

de Balé quis experimentar outros gêneros de dança. Assim, passou pela Dança 

Jazz, Folclore de Projeção, Danças Gaúchas e Danças Argentinas. Conheceu 

também a Dança de Salão, um pouco de Danças Urbanas e Dança do Ventre.  

 
Ilustração 17 - Entrevista com Stela Duarte 

 
Fonte: Arquivo pessoal Cíntia Duarte 

 

Gabrielle Fraga, ingressante no curso no ano de 2012, teve toda a formação 

em Balé, no método Vaganova28, passando a dar aulas para crianças menores de 4 

anos, ao se formar nesse método em 2010. Prestou vestibular simultaneamente 

para a Graduação em Dança e também para Fisioterapia. Durante sua formação 

também fez algumas aulas de Dança Aérea, Dança de Salão e Dança 

Contemporânea. 

 
Ilustração 18 - Entrevista com Gabrielle Fraga 

 
Fonte: Arquivo pessoal Cíntia Duarte 

                                                
28 Método de ensino de Dança Clássica que leva o nome da bailarina e pedagoga russa Agrippina 
Vaganova (1879-1951), que entrou para a história mundial da dança ao desenvolvê-lo. 
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Rayssa Fontoura dos Santos, que também ingressou no ano de 2012, teve 

contato com a dança na escola, aos doze anos de idade, quando estava na sétima 

série do ensino fundamental, através de uma professora de Educação Física e teve 

muita afinidade com as danças Urbanas e a cultura Hip Hop, porém não tinha como 

pagar aulas fora da escola, não podendo, assim, dar continuidade. Dos 11 aos 18 

anos pensava em cursar Jornalismo e ser repórter esportiva, nunca pensou em 

dança como profissão e quando descobriu a Graduação em Dança na UFRGS teve 

motivação em cursar por ser a modalidade de Licenciatura, pois já havia iniciado um 

curso de magistério e tinha relação com a docência. Sobre isso, Rayssa nos conta: 

 
A minha trajetória com a dança mesmo, de fato, começou na 
universidade quando, nas disciplinas práticas e, principalmente, 
quando eu entrei no TCHE29 em 2013 eu me achei e onde eu 
exerço, onde eu danço, onde eu me encontrei e exerço meu lado de 
bailarina. (SANTOS, 2015) 
 

Ilustração 19 - Entrevista com Rayssa Fontoura 

 
Fonte: Fonte: Arquivo pessoal Cíntia Duarte 
 
 

Laura Ruaro Moraes, ingressante na Graduação no ano de 2013, iniciou com 

a patinação concomitantemente com a Dança Clássica e teve experiências com a 

Dança Jazz e as Danças Urbanas, mas afirmou que se encontrou na dança aos 12 

anos com a Dança de Salão quando iniciou suas aulas no Centro de Dança Edson 

Nunes que atualmente se chama Kirinus e Nunes Centro de Dança, onde conheceu 

                                                
29 TCHE/UFRGS Tradição, Cultura e Herança - projeto de extensão nº 252935/UFRGS há nove anos 
preserva, promove e transmite as Danças Tradicionais Gaúchas representando a universidades em 
eventos regionais, nacionais e internacionais.  
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seu parceiro e atual noivo, Bernardo Marin. Juntos, mantêm o Espaço Bela Dança, 

onde trabalham com aulas particulares e coreografias para casamentos. 

 
Ilustração 20 - Entrevista com Laura Ruaro Moraes 

 
Fonte: Arquivo pessoal Cíntia Duarte 

 

Fernando Finamor, também ingressante no curso em 2013, iniciou na dança 

aos doze anos, ao fazer parte do Movimento Juvenil Judaico Israelita, por estudar no 

colégio Israelita. Dançou no Kadima30 e, por influência de algumas amigas, fez 

algumas aulas de balé clássico na escola Vera Bublitz31, parando 

momentaneamente após machucar sua perna aos 18 anos. Trabalhou 

posteriormente em um banco, teve empresa e, após um tempo, em 2009 retornou ao 

grupo Kadima por motivo de um convite em comemoração aos 30 anos do grupo. 

Em 2010 entrou no Grupo Andanças32. 
Então eu parei momentaneamente, mas retornei após seis meses, 
depois continuei dançando no Kadima, dancei em alguns outros 
grupos. Fui para Israel, fiz também algumas aulas nos Estados 
Unidos. Fiz uma formação, algumas, no Batsheva Dance Company. 
Na verdade na Suzanne Dellal Centre for Dance and Theater, que é 
em Tel Aviv e continuei dançando mais ou menos até meus 23 anos, 
se não me engano é isso, quando eu parei, naquela época eu me 
julgava velho [...]Posteriormente eu fui trabalhar, trabalhei em banco, 
tive empresa, fiz um monte de coisas, até que em 2009, eu continuei 
mantendo eventualmente algumas danças, fazia algum curso, mas já 
estava bem enferrujado, vamos dizer assim. (FINAMOR, 2015) 
 

                                                
30 Grupo Kadima, da Fundação Israelita Brasileira de Arte e Cultura Kadima, entidade filiada à FIRS, 
criado em 1979, reúne em torno da linguagem da dança folclórica israelita, jovens dançarinos que 
interpretam e transmitem o folclore judaico. 
31 Escola de Ballet Vera Bublitz criada em 1964, por Vera Bublitz, na cidade de Cruz Alta – RS, 
transferiu-se em 1979 para Porto Alegre. 
32 Grupo de Danças Populares Andanças estuda, ensina e projeta o Folclore Brasileiro e Internacional 
para os palcos. É organizador do Festival Internacional de Folclore de Porto Alegre. 
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Ilustração 21 - Entrevista com Fernando Finamor 

 
Fonte: Arquivo pessoal Cíntia Duarte 

 
 

Acredito ser interessante a fala do Fernando porque, por diversas vezes, vejo 

que nós mesmos nos colocamos obstáculos e rótulos. Também saliento a 

importância de mostrar a trajetória de um graduando do sexo masculino no curso de 

dança, tendo em vista que, no Brasil, há um certo preconceito ultrapassado em 

relação aos homens na dança, conforme Dantas (2005, p.51): “geralmente há uma 

série de dificuldades e preconceitos em relação à prática da dança masculina, 

principalmente em se tratando do balé e das danças moderna e contemporânea, por 

estarem ainda tão relacionadas a esses estereótipos femininos”. 

Assim, Paola, Stela, Gabrielle e Laura iniciaram na dança antes dos 10 anos 

de idade, entre 5 e 7 anos. À exceção de Paola que cursou Dança Jazz até os 

trezes anos, todas iniciaram no Balé Clássico, em academias de dança. Rayssa e 

Fernando iniciaram na dança aos doze anos de idade, tendo contato com a dança 

na escola onde cursavam o ensino fundamental. 

 

4.2 A ESCOLHA PELO CURSO DE DANÇA E RELAÇÃO COM A FAMÍLIA 

 

Para a maioria das entrevistadas, a escolha pelo curso deu-se pela 

proximidade com a dança e as práticas desde a infância. Quanto ao apoio familiar, 

apesar de muitas dúvidas em relação ao mercado de trabalho, as famílias deram 

seu apoio. Fernando afirmou que sempre teve apoio desde quando era criança e 
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queria dançar. Revela que, quando escolheu o curso, já não precisava tanto do 

apoio da família, devido à sua idade e mesmo assim foi muito apoiado. 

Para Rayssa, sua primeira opção era pelo curso de jornalismo, porém como 

ninguém da sua família tem curso superior, ela afirma que não tinha nenhum 

exemplo a seguir e escolheu a dança. Sua família não entendeu muito bem o que 

era o curso, mas ela decidiu fazer independente se gostassem ou não. “Eu tentei 

pelo meu desejo, assim, nem pelo apoio e nem por não gostarem, foi minha decisão 

de entrar” (SANTOS, 2015). Dessa forma, creio que o estopim para a escolha do 

curso foi o contato com a dança que Rayssa teve na escola e talvez também pelo 

desejo intrínseco de continuar a dançar e não poder por questões financeiras. 

As demais entrevistadas, Gabrielle, Laura, Paola e Stela tiveram apoio e 

incentivo de seus familiares mesmo com alguma resistência quanto ao mercado de 

trabalho, por ser um curso novo e também por ser licenciatura na área das Artes. 

 
Acredito que, na verdade eu estou conseguindo provar o quanto é 
possível viver disso, o quanto eu quero viver disso e o quanto dá 
para fazer, ainda tem como crescer muito essa área. A gente só tem 
que aprender a se dar valor, a lidar com o sistema e encontrar um 
público que seja tanto do nosso interesse como nos dê um bom 
rendimento financeiro. (MORAES, 2015) 

 
 

4.3 MUDANÇA CURRICULAR 

 

O novo projeto pedagógico passou a vigorar em 2013. Laura e Fernando não 

passaram pela mudança curricular, concluindo, assim, o curso todo no currículo 

novo. Para as que estiveram no curso nesse período de transição curricular, houve 

algumas dificuldades quanto às disciplinas e horários.  

Paola concluiu o curso todo no currículo antes da reestruturação, porém 

participou ativamente das reuniões para a modificação. Reconhece que foi um 

desafio por ter sido a primeira turma. Segundo ela, o currículo antigo comportava 

algumas disciplinas de outras áreas que foram remanejadas e que eram para ter um 

enfoque mais específico na dança, mas que não tiveram. Acredita que essa 

dificuldade também era sentida pelos professores, pois havia poucos no início do 

curso. 
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E claro, eu acho que sim, a gente teve muitos problemas de 
estrutura, que é uma realidade, as pessoas também ainda têm 
problemas de estrutura, mas eu acho que isso também foi 
avançando, antigamente a gente não tinha [pausa] tudo fechava à 
noite, hoje em dia acho que as disciplinas não vão até tão tarde, a 
ESEF não tinha muita estrutura para ter um curso noturno, porque as 
nossas aulas eram todas à noite, acho que isso também foi 
aprimorando, tem RU, tem janta, tem coisas que já não se tinham 
antigamente, por luta dos estudantes, dos professores também. As 
coisas vão se aprimorando, as próprias salas de prática. São poucas 
ainda, mas já estão bem mais adequadas para o ensino da dança, 
isso foi bem problemático num certo ponto, mas enfim, alguém tinha 
que passar por isso, eu acredito. (SILVEIRA, 2015) 
 

Stela chegou a pensar que não conseguiria se formar no tempo possível, pois 

afirmou que algumas disciplinas que eram obrigatórias se transformaram em eletivas 

e também pelos horários que colidiam com outras atividades. “Foi uma série de 

probleminhas, mas que, com o tempo se resolveu, eu tive que fazer opções”. 

(SOUZA, 2015) 

Para Rayssa, a maior dificuldade foi que, segundo ela, a quantidade de 

créditos eletivos dobrou, assim como também as disciplinas obrigatórias e novas, o 

que acabou prejudicando seu ordenamento. Porém, concorda que essa mudança foi 

para melhoria do curso, com o foco no aluno.  

Gabrielle revela que não teve muita dificuldade com a mudança curricular, 

percebeu muita diferença com a criação desse novo currículo, por ter participado de 

algumas reuniões. 
O que eu senti bastante foi a criação desse currículo, como eu 
peguei o ano anterior eu tive algumas daquelas reuniões com todos 
para perguntar o que a gente pensava junto. Eu acho que foi 
importante ter tido essa mudança de currículo, acho significativo e 
que foi um passo bom para o curso. (FRAGA, 2016) 

 
 
4.4 EXPERIÊNCIAS EXTRACURRICULARES  

 

Das seis entrevistadas, três tiveram experiências no PIBID33 – Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – e todas afirmam ter sido uma 

experiência muito importante no curso, visto que é um período maior do que o do 

                                                
33 PIBID - Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, cujos recursos, provenientes da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) sob a forma de bolsas e de verba de custeio, e com a cooperação da 
Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul permitem a realização de ações didático-
pedagógicas nas escolas da Rede Pública Estadual na cidade de Porto Alegre. 
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estágio e as graduandas puderam ter maior autonomia na escola. Gabrielle revelou 

que, desde a primeira aula no PIBID, descobriu que isso era realmente o que ela 

queria e passou a acreditar cada vez mais na dança na escola. “Eu acho que é uma 

chave muito significativa, muito importante, tem que ter e todo o mundo têm que 

participar”. (FRAGA, 2015) 

Rayssa participou do PIBID por dois anos no colégio Presidente Roosevelt e 

afirma que era tratada como professora da escola. Revela que a coordenadora fazia 

o impossível para atendê-la e melhorar cada vez mais o atendimento da dança na 

escola. 

 
Esse contato, conhecer uma rotina da escola é diferente do estágio, 
porque tu acabas fazendo parte, é muito mais tempo. Então, eu 
aconselho todo o mundo a tentar passar, se quer mesmo trabalhar 
em escola, que tente passar, pelo menos um semestre no PIBID, 
que tente porque vale muito a pena a experiência prática. Porque 
não adianta a gente ter um currículo, ter a graduação, mestrado e 
um doutorado e não ter a prática. Para lecionar tu tens que ter 
prática e o PIBID possibilita isso muito, muito bem, é muito legal. 
(SANTOS, 2015) 
 

Fernando participou do PIBID por um semestre antes de sua viagem à 

Portugal e retornou ao programa logo após estar de volta ao Brasil. Segundo ele, foi 

bem motivador e importante para saber realmente como é a realidade da escola.  

A partir desses relatos, vimos a importância das práticas docentes na 

graduação, proporcionando ao graduando a compreensão da rotina escolar e 

fazendo-o refletir sobre sua carreira profissional, pois é na prática que o graduando 

vai decidir se seguirá na carreira docente no ambiente escolar. 

Assim como o PIBID propicia experiências e práticas docentes, os projetos de 

extensão, que visam aproximar o ambiente acadêmico da sociedade através de 

suas atividades, dão ao graduando a oportunidade de experiências artísticas na área 

cultural e aprendizagem socioeducativa. Atualmente a graduação em dança da 

UFRGS oferece projetos de extensão como: Ballet da UFRGS, coordenado pela 

professora Lisete Vargas; Brincantes do Paralelo 30, coordenado pelo professor Jair 

Felipe Umann; DESC – Dança, Educação Somática e Criação, com coordenação da 

professora Cibele Sastre; Dança e Parkinson, que tem a professora Aline Haas 

como coordenadora, Diversos Corpos Dançantes, com coordenação da professora 

Carla Vendramin; Grupo Laços – Dança de Salão Contemporânea, coordenado pela 

professora Izabela Gavioli; Mimese – Cia. de Dança-Coisa, coordenado pela 
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professora Luciana Paludo; TCHE/UFRGS – Tradição, Cultura, Herança, da 

professora Maria Luísa Oliveira;  Por um conceito corpoviral: proposições de corpos 

que vídeo-dançam, coordenado pela professora Mônica Dantas;  Recepção estética: 

espectadores diante de espetáculos de dança, com coordenação da professora 

Rubiane Zancan.  

Laura e Gabrielle participaram do projeto de Jazz que era coordenado pela 

professora Rubiane Zancan, porém já não existe mais. Laura participou também do 

Ballet da UFRGS já no primeiro ano de graduação e afirma que foi uma das 

primeiras audições que participou. Ressalta que é importante ter essa vivência e que 

deveria haver mais oportunidades assim para ser melhor a experiência em relação 

ao mercado.  

Fernando também participou do Ballet da UFRGS, não chegou a se 

apresentar, ficou por um curto período de tempo. Participou do Projeto Paralelo 30 e 

viajou com o grupo para Alemanha, Bélgica e Holanda. No ano de 2016 também 

participou do Mímese. 
Acho bem válido, bastante importante também participar desses 
projetos de extensão, não só pela obrigatoriedade dos créditos 
complementares, mas como essa experiência, o que traz dessa 
convivência fora da faculdade e da forma como ela se dá nesse 
projeto. (FINAMOR, 2016) 
 

Rayssa participou do Projeto TCHE UFRGS – Tradição, Cultura, Herança e 

foi com o grupo que dançou a primeira vez no Salão de Atos. Considera o grupo 

como uma família e afirma que não consegue se ver longe, pois acredita ser uma 

maravilhosa experiência de representação da universidade. 
Quando eu coloco o vestido, nem precisa o vestido, nem precisa 
toda a pilcha, a saia de ensaio, o sapato já é o suficiente para eu 
enxergar o que eu digo que a ancestralidade, as nossas raízes, a 
nossa origem eu vejo quando eu danço e quando a gente apresenta 
então, para mim é maravilhoso, tudo, sempre. (SANTOS, 2015) 

 
Paola conta que vivenciou uma experiência bem diferente no Projeto de 

Extensão Paralelo 30 e afirmou que tem relação com a área em que trabalha, a 

dança de salão. “Então foi isso que eu fui resgatar um pouco no Paralelo, essa coisa 

que também tem no meu trabalho artístico, da improvisação, do jogo, essa coisa de 

resgatar algo de brincar, de jogar” (SILVEIRA, 2015). Conta também que participou 
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da Iniciação Científica34, na pesquisa da professora Mônica Dantas, Construção de 

um Mapa Artístico, Histórico e Cultural da Dança Contemporânea no Rio Grande do 

Sul voltando-se bastante para a área da pesquisa.  
Eu estava em um projeto de pesquisa que estudava a dança 
contemporânea que foi a construção de um mapa artístico, histórico 
e cultural da dança contemporânea no Rio Grande do Sul, da 
professora Mônica Dantas, então já estava lendo bastante sobre 
dança contemporânea, ficando cada vez mais curiosa, porque eu já 
estava fazendo esse mapeamento dos grupos do Rio Grande do 
Sul, de ir assistir os trabalhos e conhecer aquelas pessoas e eu 
tinha muito interesse em conhecer a dança contemporânea como 
prática porque eu gostaria de descobrir novos movimentos, ter mais 
liberdade para criação e descobrir outras coisas. (SILVEIRA, 2015) 

 

Com essas experiências, notam-se as inúmeras possibilidades de vivências 

para além das disciplinas curriculares. São práticas docentes, artísticas e pesquisas, 

que dão a oportunidade ao graduando de compreender e se direcionar para a área 

que mais lhe interessa. 

 

4.5 IMPRESSÕES SOBRE O CURSO 

 

Para a maioria das entrevistadas, não havia muita expectativa no momento 

de ingresso do curso. Muitas destacam a experiência e a mudança em suas vidas 

após a conclusão. Rayssa revela que saiu satisfeita do curso e que mudou muito a 

sua forma de pensar. Informa que o curso acrescentou não só profissionalmente, 

mas principalmente na sua vida pessoal. 

Acredito que, por ser um curso novo e ainda pequeno dentro da universidade, 

muitas relações conseguem se tornar singulares no que se refere aos 

relacionamentos professor-aluno. Através de interesses comuns, é possível formar 

uma rede de colaborações já dentro da graduação, assim como conta Paola, que 

ainda mantêm alguns trabalhos artísticos com duas de suas colegas dos primeiros 

semestres do curso. Paola afirma também que o curso favoreceu a sua ampliação 

de horizontes. 
[...] não sei se foi o que eu esperava porque eu acho que eu não 
sabia muito bem o que eu esperava quando eu entrei, mas eu acho 

                                                
34 O Programa de Iniciação Científica conta com os programas de bolsas institucionais e as ações 
têm como objetivo integrar os estudantes dos cursos de graduação da UFRGS nas atividades de 
pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação, contribuindo para a formação acadêmica e 
profissional do estudante. 
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que ele foi bem importante porque, primeiro, ampliação de 
horizontes, contato com os professores, com os colegas, aquilo que 
eu falei tanto positivamente quanto negativamente também de 
entender, isso eu respeito mais não é uma maneira que eu acredito 
que tenha que ser e tá tudo bem e escolher qual que é a maneira 
que seja mais coerente com as coisas que eu quero fazer. Com os 
colegas também, teve muitos processos criativos com pessoas que 
eram da minha turma, enfim, tem pessoas que eu trabalho até hoje. 
No Necitra eu sou colega da Fernanda Boff que era da primeira 
turma também, tenho trabalho com a Bethany que também era da 
primeira turma, continuo trabalhando com essas pessoas, essa rede 
de pessoas que passou por coisas juntas durante um período. E eu 
acho que o segundo ponto foi essa construção de um professor, 
sabe? Porque eu não tinha muito essa visão quando eu entrei na 
licenciatura. Acho que o curso incentivou também meu lado 
pesquisadora [...]. (SILVEIRA, 2015) 

 

Fernando Finamor revela que entrou no curso sem expectativas e entende 

que está passando por muitos ajustes ainda. Acredita que algo de muito bom no 

currículo é o contato com a prática desde cedo, “já no terceiro semestre, se não me 

engano, nós já vamos fazer um estágio no ensino infantil, e isso eu acho 

imprescindível numa licenciatura [...]”. (FINAMOR, 2015) 

Para Stela, muitas questões de infraestrutura tornavam o cotidiano do curso 

um pouco difícil “a gente foi vendo que a estrutura estava difícil para manter [...] a 

gente começou a ver que com algumas disciplinas a estrutura estava ruim, era 

precário, mas foi melhorando”. (SOUZA, 2015) 

Laura revela que sua expectativa antes da matrícula era estudar dança, 

conseguiu abordar mais assuntos de seu interesse com as disciplinas eletivas e 

acredita que o sexto semestre foi um semestre de grandes ganhos em função do 

início de sua pesquisa.  
Acho que o curso ainda está em crescimento, tem muito ainda a se 
pensar sobre. Acredito que muito ainda que o curso vai se 
construindo vai sendo pela necessidade dos alunos, mas em relação 
ao que eu esperava que fosse, no início acho que eu tinha uma 
outra ideia, mas a partir do segundo ano eu já fui percebendo como 
é que funcionava e se eu queria aquilo mesmo. (MORAES, 2015) 

 
Todas as entrevistadas têm a visão de que o curso segue em crescimento e 

de que muito já se evoluiu desde sua implantação. Gabrielle revela a certeza de que 

o curso vai melhorar ainda mais e sugere que tenham mais práticas de docência, 

que se discuta mais a questão do ser professor. Ela participou ativamente de um 

coletivo de alunos que tratavam de interesses discentes e que contribuem para as 

mudanças no curso, levando visões dos alunos aos professores. Dessa forma, 
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Gabrielle, com a sua participação, no ano de 2014, contribuiu para a fundação 

Centro Acadêmico da Dança – CADAN, ela citou que uma das maiores dificuldades 

iniciais foi a falta de pessoas interessadas em integrarem o Centro Acadêmico. 

Neste ano de 2017, o CADAN conseguiu uma sala própria para suas atividades, ao 

lado do laboratório de informática da ESEFID. Ao todo, são 12 integrantes. Esses 

integrantes atuam no CADAN tratando de interesses discentes, questões políticas, 

organização de eventos acadêmicos e festas, além de fazer a intermediação desses 

interesses com a Comissão de Graduação e Direção. 

Diante do exposto e da minha atuação concomitantemente com as 

entrevistas, observa-se que o Curso de Dança da UFRGS iniciou-se com um projeto 

pedagógico que estava de acordo com o que se poderia oferecer no ano de sua 

criação em termos de estrutura física e organizacional. Havia poucos professores 

para todas as disciplinas propostas, os horários não atendiam a todos, eram poucas 

as salas de aula disponibilizadas para as atividades. Contudo, aos poucos e com o 

engajamento de professores e alunos, através de reuniões e avaliações como as do 

Núcleo de Avaliação da Unidade - NAU35, foi possível melhorar pendências que 

tornavam difíceis o cotidiano tanto para alunos quanto para os professores, como a 

reestruturação do projeto pedagógico, por exemplo, e a contratação de novos 

professores para atender a esse novo projeto.  

Sabe-se que ainda há necessidade de melhoria no curso de dança, porém é 

importante ressaltar que a UFRGS é tida como uma universidade de excelência 

também pela possibilidade do aluno decidir sua trajetória durante sua graduação, 

pois a universidade consegue abranger as áreas de ensino, pesquisa e extensão. 

Conforme exposto pelas histórias compartilhadas pelas participantes selecionadas 

para este trabalho, pode-se perceber os diversos benefícios e oportunidades a partir 

no momento de inserção na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porém, 

como em muitos setores, é importante que o graduando explore as oportunidades 

oferecidas pela universidade, tornando sua trajetória única e recompensadora, 

redescobrindo-se a cada novo semestre. 

 

 

                                                
35 Núcleo de Avaliação da Unidade – É um núcleo ligado a outros setores de avaliação institucional. 
Compete ao NAU construir uma cultura de avaliação de Unidade que permita analisar a distância 
entre onde está e onde se quer chegar. 
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5 CONSIDERAÇÕES: AQUILO QUE PERMANECE36 
 

A melhor homenagem à memória dos vencidos é 
ainda fazer dela uma história.  

Phillipe Joutard 
 

Diante de relatos de experiências das participantes desta pesquisa, percebo 

que a história da Licenciatura em Dança da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul está sendo permeada pela história de vida desses discentes. Egressos que 

iniciaram no curso com pouca ou nenhuma expectativa, mas com interesse e vigor, 

batalharam para melhorias quanto ao currículo, infraestrutura e ampliação do corpo 

docente. 

Os depoimentos das entrevistadas comprovam a considerável possibilidade 

de atuação em um campo de trabalho composto por atividades oriundas da 

graduação em dança. Isso, até pouco tempo atrás, parecia ser uma utopia, como a 

“formação e produção em dança como área de conhecimento”. (HOFFMANN, 2015, 

p.150) 

As participantes trouxeram suas experiências vividas no curso, o que nos 

mostra a ampla possibilidade de viver a dança nos seus variados aspectos. No 

âmbito artístico, destacam-se os projetos de extensão e disciplinas como Estudos 

em Composição Coreográfica I, II e Produção Cênica; no âmbito do ensino, com os 

estágios de docência e com o PIBID; no âmbito da pesquisa, com os projetos de 

iniciação científica e com os Trabalhos de Conclusão de Curso. Dessa forma, o 

curso vem cumprindo um papel importante nas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. Estando, assim, de acordo com a sua proposta curricular que “se constitui 

a partir de três campos de saberes considerados primordiais para a formação do 

licenciado em dança: teórico-epistemológico, experiência artística, experiência 

docente”. (UFRGS, 2012, p.7) 

A criação do Blog possibilitou um pouco mais de visibilidade ao Curso entre a 

comunidade acadêmica, divulgando informações pertinentes a ele e disponibilizando 

as histórias individuais dos formandos entrevistados. 

Criei o Blog do Curso de Dança da UFRGS sem muita pretensão, não sabia 

muito bem que rumo tomaria. Pelo pouco tempo, não publiquei tanto quanto queria, 

                                                
36 Aquilo que permanece – inspiração no título criado pela turma de Composição Coreográfica II, do 
semestre de 2017-1, ministrada pela professora Luciana Paludo, para a mostra dos trabalhos criados 
ao longo semestre. 
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não consegui entrevistar todos como gostaria. Apesar de tantos nãos, sinto que algo 

ficará registrado na história do Curso de Dança da UFRGS, algumas histórias de 

quem o vivenciou, de quem esteve presente nessa conquista. Trato como conquista, 

porque o acesso à arte por muitas vezes foi privilégio de poucos. Hoje, as lutas 

ainda continuam para que a dança entre e permaneça na escola. Além de 

entrevistar os formandos do curso, pude entrevistar para o Blog, professores da 

graduação: Aline Nogueira Haas37, Jair Felipe Umann38, Lisete Vargas39, Mônica 

Dantas40. Também entrevistei figuras importantíssimas da dança na cidade de Porto 

Alegre como senhor Rony Leal41 e a senhora Morgada Assumpção Cunha. Histórias 

e trajetórias de vida que ficarão também eternizadas em ambiente virtual, 

possibilitando um acesso a todos os interessados. Uma surpresa feliz que tive com o 

Figuras UFRGS foi de saber que o projeto foi divulgado no RECITAL RONY LEAL – 

Les Grand Pas de Deux Classique em celebração aos mais de 60 anos de carreira 

do senhor Rony Leal, em que foi exibida a entrevista no Teatro Renascença, em 30 

de setembro de 2017, atingindo um dos objetivos do Blog, que foi o de dar 

visibilidade ao curso (ANEXO B). Com a intermediação da professora Lisete Vargas, 

pude conhecer de perto e compartilhar a história de um dos pioneiros da dança na 

cidade de Porto Alegre, eternizada também em um ambiente virtual. 

Finalizando este trabalho, permanece em mim uma sensação de felicidade, 

saudosismo e gratidão; é o fechamento de mais um ciclo da minha vida em que, 

enfim, pude concluir um Curso Superior nas áreas que venho descobrindo que amo 

e que realmente me identifico: educação e dança. 

Espero que esta pesquisa possa motivar e inspirar alguns futuros formandos 

a, quem sabe, continuar com o interesse pelos registros do Curso de Dança e 

também pelas pessoas que o compõem.  Que este trabalho sirva como um meio de 

registro e divulgação, para que a memória da Graduação em Dança da UFRGS seja 

preservada, permanecendo viva e alicerçada em bases fortes. 

Amor é o que define tudo. Vida longa ao Curso!
                                                
37 Aline Nogueira Haas – Professora da ESEFID/UFRGS. Entrevista disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=B8WFwki1Efw 
38 Jair Felipe Umann – Professor da ESEFID/UFRGS. Entrevista disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=rtc1HrZlxu8&t=137s 
39 Lisete Vargas – Entrevista disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Is41Vw2F_S4&t=151s 
40 Mônica Dantas – entrevista disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=mgkbw1UnxKs 
41 Rony Leal – Bailarino e professor com mais de 60 anos de atuação. Iniciou seus estudos no balé 
aos 18 anos em 1954, na escola de Tony Petzhold. Dançou em consagradas companhias 
internacionais como o Ballet do Marquês de Cuevas, Ballet da Ópera de Marseille e Ballet de 
Genéve. Entrevista disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=TYn7xOHX8zw 

https://www.youtube.com/watch?v=B8WFwki1Efw
https://www.youtube.com/watch?v=rtc1HrZlxu8&t=137s
https://www.youtube.com/watch?v=Is41Vw2F_S4&t=151s
https://www.youtube.com/watch?v=mgkbw1UnxKs
https://www.youtube.com/watch?v=TYn7xOHX8zw
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APÊNDICE A – ROTEIRO PRELIMINAR DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA  

 

1 – Conte sua trajetória na dança. 
 
2 – Quais suas principais influências na dança? 
 
2 – A tua família te incentivou na escolha do curso? Teve alguma dificuldade? 
Quais? 
 
3 – Como foi a mudança de currículo para você? Teve dificuldade com a matrícula? 
Quais? 
 
4 – Você foi bolsista do PIBID? Como foi essa experiência? Considera importante na 
formação? Por quê? 
 
5 – Já participou de algum projeto de extensão? Qual? Por quanto tempo? Como 
foi? 
 
6 – Fale sobre o teu TCC? Qual é a pesquisa, por que escolheu o assunto? Como 
está sendo? Quem é o professor orientador? 
 
9 – O curso é o que você esperava? Por quê? 
 
10 – De que forma o curso tem contribuído na sua visa profissional? 
 
11 – Qual foi o momento mais precioso e inesquecível que você viveu na 
graduação? Por quê? 
 
12 – O que você planeja após a formatura? Vai seguir na docência? 
 
13- O que poderia mudar ou ser acrescentado para a melhoria do curso? 
 
14 – Gostaria de acrescentar algo mais? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

APÊNDICE B – AUTORIZAÇÃO DO USO DE IMAGEM E VOZ 

   
 AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM, VOZ E RESPECTIVA CESSÃO DE 

DIREITOS (LEI N. 9.610/98)  
 
 
 

Pelo presente Instrumento Particular, eu, _________________________________, 
portador(a) do CPF n. ___________________________, AUTORIZO, de forma 
gratuita e sem qualquer ônus, ao Blog Figuras UFRGS da Dança, a utilização de 
meu nome, minha imagem e som de voz. O Figuras UFRGS da Dança fica 
consequentemente autorizado a utilizar, divulgar e publicar, para fins culturais, as 
imagens cedidas na entrevista no todo ou parte, editada ou não. A presente 
autorização e cessão são outorgadas livres e espontaneamente, em caráter gratuito, 
não incorrendo a autorizada em qualquer custo ou ônus, seja a que título for, sendo 
que estas são firmadas em caráter irrevogável, irretratável, e por prazo 
indeterminado, obrigando, inclusive, eventuais herdeiros e sucessores outorgantes. 
 
 
 

_____________________, ____ de _________________ de ________ 
 
 
 
 

_______________________________________ 
 

 Assinatura. 
  
 
Nome: 
 
Telefone para contato: 
 
 
Artigo 79.º CODIGO CIVIL 
 
(Direito à imagem)  
 
1- O retrato de uma pessoa não pode ser exposto, reproduzido ou lançado no 
comércio sem o consentimento dela; depois da morte da pessoa retratada, a 
autorização compete às pessoas designadas no n.º2 do artigo 71.º, segundo a 
ordem nele indicada. 
 
2- Não é necessário o consentimento da pessoa retratada quando assim o 
justifiquem a sua notoriedade, o cargo que desempenhe, exigências de polícia ou de 
justiça, finalidades científicas, didácticas ou culturais, ou quando a reprodução da 
imagem vier enquadrada na de lugares públicos, ou na de factos de interesse 
público ou que hajam decorrido publicamente. 
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3- O retrato não pode, porém, ser reproduzido, exposto ou lançado no comércio, se 
do facto resultar prejuízo para a honra, reputação ou simples decoro da pessoa 
retratada. 
 
LEI N. 9.610/98 
Capítulo VI  
 
Da Utilização da Obra Audiovisual 
 
Art. 81. A autorização do autor e do intérprete de obra literária, artística ou científica 
para produção audiovisual implica, salvo disposição em contrário, consentimento 
para sua utilização econômica.  
§ 1º A exclusividade da autorização depende de cláusula expressa e cessa dez anos 
após a celebração do contrato.  
§ 2º Em cada cópia da obra audiovisual, mencionará o produtor:  
I - o título da obra audiovisual;  
II - os nomes ou pseudônimos do diretor e dos demais co-autores;  
III - o título da obra adaptada e seu autor, se for o caso;  
IV - os artistas intérpretes;  
V - o ano de publicação;  
VI - o seu nome ou marca que o identifique. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ANEXO A – CARTA DE CESSÃO DE DIREITOS AUTORAIS SOBRE 
DEPOIMENTO ORAL - CEME 

 

 

 Pelo presente documento, eu, __________________________________CPF 
n° ________________________, declaro, ceder ao Centro de Memória do Esporte da 
Escola de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sem 
quaisquer restrições quanto aos seus efeitos patrimoniais e financeiros, a plena 
propriedade e os direitos autorais do depoimento de caráter histórico e documental 
que prestei ao Blog Figuras UFRGS da Dança. 

O Centro de Memória do Esporte fica consequentemente autorizado a utilizar, 
divulgar e publicar, para fins culturais, o mencionado depoimento no todo ou parte, 
editado ou não, bem como permitir a terceiros o acesso ao mesmo para fins idênticos, 
com ressalva de sua integridade, indicação da fonte e autor. 

 

 _________________________ ,  ____  de  ________________ de  ________.          

 

____________________________ 

Assinatura do depoente 

 

 

Ficha Cadastral 

Nome completo: 

Data de nascimento: 

Endereço: 

Telefones: 

Email: 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO B – CHAMADA CENTRO MUNICIPAL DE DANÇA PARA O RECITAL 
RONY LEAL 

 

 
Fonte: http://cdancasmc.blogspot.com.br/2017/09/ 
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